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Ex-policial é condenado a 37 anos por sequestro e morte de Taciana Barbosa

Após seis anos do desaparecimento e morte da corretora Taciana Barbosa, o ex-policial 
militar Marco Antônio de Medeiros, acusado de matar e lançar o corpo da vítima, que 
estava grávida de oito meses, em alto-mar,  foi condenado a 37 anos de prisão pelos 
crimes. A decisão do Conselho de Sentença, composto por sete jurados, foi dada no fim 
da  tarde  desta  terça-feira  (2),  no Fórum de  Olinda.  O ex-policial,  que  aguardava  o 
julgamento no Presídio de Igarassu, deverá ser transferido para a Penitenciária Barreto 
Campelo, em Itamaracá.

Marco Antônio era casado e mantinha um relacionamento extraconjugal com a vítima. 
Ao saber que ela estava grávida, queria que a mulher realizasse um aborto. Ela se negou 
e decidiu terminar o romance, o que pode ter motivado a retaliação do ex-militar. Nesta 
terça, ele foi julgado por seis crimes. Deverá cumprir 19 anos de prisão por homicídio,  
três anos por sequestro, quatro por furto, sete por aborto, dois por ocultação de cadáver 
e outros dois por coação a testemunha, além de multa de 240 dias.

O Conselho de Sentença se reuniu para responder os questionamentos elaborados pela 
juíza Maria Segunda sobre os seis crimes às 16h30. Em acusação, a promotoria sugeriu 
que Taciana poderia ainda estar viva quando foi acorrentada e jogada ao mar pelo ex-
pm. Ele, que era casado, teria cometido o crime para se vingar da corretora, que estava 
grávida de oito meses dele e, por se negar a fazer um aborto, preferiu terminar a relação 
extraconjugal. A afirmação da promotora Eliane Gaia se baseia na falta de rastros de 



sangue encontrados pela perícia nos locais por onde o ex-pm passou com o corpo da 
mulher e no depoimento do barqueiro que o levou para alto-mar.

O barqueiro afirmou ter sido forçado a ocultar o corpo no mar sob a mira da pistola do 
ex-pm. De acordo com o trabalhador, o acusado constantemente levantava o lençol que 
envolvia Taciana para checar sua respiração no caminho para o local premeditado, a 
quatro quilômetros da costa. O depoimento da única testemunha do julgamento, Fátima 
Maria  Barbosa  de  Carvalho,  mãe  da  vítima,  também levou  a  acusação  a  sugerir  a 
premeditação de crime.

"Ele ligou para minha filha e marcou um encontro no terminal de ônibus de Rio Doce.  
Disse que tinha um presente inesquecível de Dia das Mães para ela. Eu estava do lado 
nessa hora", afirmou. Quando chegou ao local, Taciana ligou para a mãe. Em seguida, o 
telefone  foi  desligado.  O  aparelho  ainda  foi  utilizado  pelo  ex-pm durante  algumas 
semanas, mas depois foi descartado em uma mata em Gravatá, no Agreste, e encontrado 
por uma pessoa que fazia trilha na área.
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Ex-PM pega 37 anos de reclusão por matar ex-companheira grávida em PE

Júri  condenou  Marcos  Antônio  de  Medeiros  a  pena  em  regime  fechado.  Taciana  
Barbosa foi assassinada em 2008; cadáver nunca foi encontrado.

O ex-policial militar Marcos Antônio de Medeiros Silva foi condenado, nesta terça-feira 
(2), a 37 anos de reclusão em regime fechado pela morte da ex-companheira dele, a 
corretora de imóveis Taciana Barbosa de Carvalho. O crime ocorreu em maio de 2008, 
em Olinda,  Grande  Recife.  Ele  deverá  cumprir  a  pena  na  Penitenciária  Barreto 
Campelo, em Itamaracá, na Região Metropolitana. No entanto, como a defesa do réu 
informou  que vai  recorrer  da  decisão,  ele  ficará  detido  no Presídio  de  Igarassu,  na 
mesma região, até o julgamento do recurso.

Marcos Antônio de Medeiros Silva foi condenado a 19 anos por homicídio triplamente 
qualificado, 3 anos por sequestro, 4 anos por furto qualificado, 7 anos por aborto, 2 anos 
por ocultação de cadáver e 2 anos de coação de testemunhas. A sentença foi lida pela 
juíza  Maria  Segunda  Gomes  de  Lima,  que  presidiu  a  sessão  no Fórum de  Olinda.

Segundo denúncia do Ministério Público de Pernambuco (MPPE), o réu sequestrou a 
vítima por volta das 21h do dia 11 de maio de 2008, no Terminal de Integração de 
Passageiros do bairro de Rio Doce, e em seguida a matou, provocando-lhe o aborto. Na 
época, Taciana encontrava-se grávida de sete meses.
Ainda conforme o MPPE, o acusado subtraiu objetos da vítima, ocultado o seu cadáver, 
jogando-o ao mar em Itamaracá, também no Grande Recife, e coagido testemunhas para 
impedir a elucidação da autoria dos crimes.  Até hoje, o cadáver não foi encontrado.

http://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/olinda.html
http://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/itamaraca.html


Durante as investigações, ainda em 2008, um pescador de Itamaracá contou à Polícia 
Civil que foi procurado pelo réu para jogar uma oferenda ao mar e desconfiou que fosse 
um corpo. A família de Taciana afirmou que Marcos Antônio não aceitava a gravidez e, 
por  isso,  teria  matado  a  mulher.  Ele  era  casado  e  mantinha  um  relacionamento 
extraconjugal com a corretora de seguros.

Júri popular

O julgamento começou por volta das 9h. Logo no início da plenária, foram escolhidos 
os  sete  jurados  que  decidiram  o  destino  do  acusado.  Depois,  foi  ouvida  a  única 
testemunha do caso – a mãe de Taciana, a dona de casa Fátima Barbosa. A família da 
vítima acompanhou o júri vestindo uma camisa com a foto da corretora de seguros e as 
palavras “Justiça Taciana”.

Como nenhuma testemunha de defesa foi convocada pelo advogado de Marcos Antônio, 
o réu foi interrogado logo após o depoimento de Fátima Barbosa.  O debate entre  a 
defesa e a acusação ocorreu em seguida, com direito a réplica e tréplica. A promotora 
Eliane  Gaia  foi  a  responsável  pela  acusação.  A  defesa  do  réu  ficou  a  cargo  dos 
advogados Maurício Gomes da Silva e Severino José de Carvalho pela defesa.
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Acusado de matar e ocultar corpo de corretora é condenado a 37 anos de reclusão

Família da vítima ficou satisfeita com o resultado. Defesa deve recorrer da decisão

Foi condenado a 37 anos de reclusão, mais 240 
dias/multa,  o  ex-policial  Marco  Antônio  de 
Medeiros  Silva.  Ele  é  acusado  de  matar  e 
ocultar  o  corpo da corretora  Taciana  Barbosa 
de Carvalho. O julgamento dele começou nesta 
terça-feira (2), por volta das 10h, no Fórum de 
Olinda. A sessão foi presidida pela juíza Maria 
Segunda  Gomes  de  Lima,  da  1ª  Vara  do 
Tribunal do Júri de Olinda. Ele respondia por 
homicídio triplamente qualificado, sequestro e 

cárcere privado, furto qualificado, ocultação de cadáver, aborto provocado por terceiro e 
coação no curso do processo. A promotora Eliane Gaia foi a responsável pela acusação.

De acordo com o veredito, estão somados na sentença; 19 anos por homicídio; 7 anos 
por aborto; 4 anos por furto; 2 anos por ocultação de cadáver, mais 120 dias/multa; e 2 
anos por coação, mais 120 dias de multa. Após a divulgação da condenação, a defesa 
assegurou que irá recorrer da decisão. Já os familiares da vítima se disseram satisfeitos 
com o resultado.  A princípio,  o preso deve cumprir  a pena na penitenciária  Barreto 
Campelo, em Itamaracá.

Antes do julgamento, o reu só queria entrar no tribunal vestido de colete a prova de 
balas. Contudo, tanto a juíza como o MPPE não viram necessidade e o pedido não foi 
atendido. De acordo com a denúncia do Ministério Público de Pernambuco (MPPE), na 
noite de 11 de maio de 2008, Taciana saiu de casa para encontrar Marco e receber dele 
um presente de Dia das Mães. O destino dela seria o terminal de ônibus de Rio Doce. A 
mulher, contudo, nunca mais voltou para casa.

Em seu depoimento, Marcos negou a autoria do crime. De acordo com o advogado de 
defesa do acusado, Maurício Gomes, não há provas que apontem o réu como culpado, 
reforçando a sua tese de de negativa de autoria por parte dele. A mãe de Taciana, Fátima 
de Carvalho, deu detalhes do dia em que estava ao lado da filha, quando esta recebeu a 
ligação com o convite para receber o presente.  De acordo com a mãe de Taciana,  a 
família acredita que o acusado solto representa risco de vida para elas. Ainda em seu 
depoimento, a mãe também foi questionada pela defesa de Marcos, que afirmou que a 
relação entre mãe e filha era alvo de constantes brigas.

CASO - Conforme as investigações, o corpo dela teria sido amarrado a uma âncora e 
jogado  em  alto-mar,  na  Ilha  de  Itamaracá,  na  Região  Metropolitana  do  Recife.  O 
cadáver nunca foi encontrado, apesar de buscas do Corpo de Bombeiros. Em 2011, uma 
ossada  foi  achada  na  região  do  desaparecimento,  mas  perícias  descartaram  a 



possibilidade de ser o corpo da corretora. Taciana tinha 32 anos e estava grávida de oito 
meses  quando desapareceu.  Segundo familiares,  o réu,  que teria  um relacionamento 
extraconjugal com a vítima e seria o pai da criança, não aceitava a chegada do bebê, o 
que pode ter motivado o crime.
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Trio é condenado a mais de 100 anos de reclusão por chacina em Jaboatão

Crime aconteceu em setembro de 2011, deixando cinco mortos e três feridos

Após onze horas de julgamento, três pessoas foram condenadas nesta terça-feira (2), por 
uma chacina ocorrida em setembro de 2011, no bairro de Socorro, em Jaboatão dos 
Guararapes. Segundo a Justiça, Joelma Ferreira da Silva foi condenada a 151 anos e 4 
meses de reclusão, Davi Felix da Silva pegou 137 anos e 4 meses, e Edilson Dias de 
Souza, a 130 anos e 4 meses. O trio é acusado de cometer cinco assassinatos, e três 
tentativas  de  homicídio.  Ambos  foram  submetidos  a  um  júri  popular,  no  Fórum 
Desembargador Henrique Capitulino, em Prazeres.

De acordo com o Ministério Público de Pernambuco (MPPE), o grupo responde pelos 
homicídios duplamente qualificados (por motivo torpe e sem chance de defesa) de Fábio 
José da  Silva,  Edjaneide  Maria  da Silva,  Daniel  Cícero  da Silva,  Rodrigo Severino 
Caneja e Robson Evangelista Rocha da Silva. Além destes, outras três pessoas foram 
atingidas, mas saíram apenas feridas: Fábio Júnior Chagas da Silva, Ednilson de Melo 
Souza e Jaqueline Vieira de Lima.



Na época, quando foi presa, Joelma afirmou que o principal motivo foi a vingança da 
morte do irmão dela. Segundo as investigações, também participaram um menor de 17 
anos e um quarto homem que teria sido responsável pelos disparos e não foi capturado. 
Joelma e Davi foram encontrados no Conjunto Marcos Freire, também em Jaboatão, e 
confessaram esse e outros crimes em depoimento. Com eles, foram encontradas as três 
armas  usadas  no  crime,  três  toucas  de  ninja,  munições  de  vários  calibres  e 
aproximadamente R$ 975 em espécie. Entre as armas, estava um revólver 357 Magnum, 
de uso exclusivo das Forças Armadas.

Dos cinco mortos na chacina, dois teriam ligação com o assassinato do irmão de Joelma. 
Seriam os ex-presidiários Israel e Daniel Cícero da Silva. Segundo a polícia, o irmão de 
Joelma  teria  sido  executado  por  estar  ligado  ao  tráfico  de  drogas.  Segundo  os 
depoimentos  dos  sobreviventes  ainda  na  fase  de  inquérito  policial,  Joelma  estava 
encapuzada durante o crime. Na ocasião, os acusados teriam ordenado que as vítimas se 
ajoelhassem antes de serem executadas. Depois disso, Davi e Joelma terminaram presos 
em flagrante,  enquanto Edilson teve a prisão decretada pela Justiça seis dias após o 
crime.
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Casal acusado de cometer chacina em 2011 é submetido a julgamento em Jaboatão

Davi e Joelma teriam matado cinco pessoas a tiros para vingar irmão da moça

Está no banco dos réus o casal Davi Félix da Silva, 28 anos, e Joelma Ferreira da Silva, 
24. Eles são acusados de cometer uma chacina que vitimou cinco pessoas e deixou três 
feridos em setembro de 2011 no bairro de Socorro,  em Jaboatão dos Guararapes.  O 
julgamento ocorre nesta terça-feira (2) no fórum Henrique Capitulino, em Prazeres, e 
deve ser concluído na noite de hoje.

Na época, quando foi presa, Joelma afirmou que o principal motivo foi a vingança da 
morte do irmão dela. Também participaram um menor de 17 anos e um quarto homem 
que teria sido responsável  pelos disparos e não foi capturado.  Joelma e Davi foram 
encontrados no Conjunto Marcos Freire, também em Jaboatão, e confessaram esse e 
outros crimes em depoimento. Com eles, foram encontradas as três armas usadas na 
chacina, três toucas de ninja, munições de vários calibres e aproximadamente R$ 975 
em espécie.  Entre as armas,  estava um revólver 357 Magnum, de uso exclusivo das 
Forças Armadas.

Dos cinco mortos na chacina, dois teriam ligação com o assassinato do irmão de Joelma. 
Seriam os ex-presidiários Israel e Daniel Cícero da Silva. Segundo a polícia, o irmão de 
Joelma teria sido executado por estar ligado ao tráfico, por um homem chamado Ademir 
Vicente  da  Silva,  conhecido  como  Robocop.  Uma  das  outras  vítimas  fatais  teria 
envolvimento na morte de um colega de Joelma, e por isso também foi morto. 
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Policial Militar acusado de matar amante grávida é condenado a 37 anos de prisão

O o ex-policial Militar, Marco Antônio Medeiros Silva, foi condenado, nesta terça-feira 
(2), a 37 anos de prisão. Ele foi considerado culpado pela morte de Taciana Barbosa 
Carvalho que tinha 32 anos e estava no oitavo mês de gestação quando foi vista pela 
última vez, no terminal de ônibus de Rio Doce, Olinda, no domingo do Dia das Mães, 
11 de maio de 2008. O corpo de Taciana ainda não foi encontrado. O homem foi réu nos 
crimes de  homicídio triplamente qualificado, sequestro, ocultação de cadáver e aborto. 
A defesa vai recorrer da decisão.

A sessão começou às 9h, no Fórum de Olinda, com a juíza Maria Segunda Gomes de 
Lima e a promotora Eliana Gaia, as mesmas que atuaram no julgamento dos “Canibais 
de Garanhuns”. Familiares, amigos e integrantes de movimentos de defesa das mulheres 
utilizaram faixas, cartazes, camisas e carro de som para chamar atenção da morte da 
mulher. Marcos Antônio Medeiros, de 38 anos, esteve preso durante todo este período, 
por porte ilegal de armas.  Além disso, ele foi expulso da Polícia Militar. O repórter 
Rafael Carneiro acompanhou o julgamento pela manhã.

Segundo  Maurício  Gomes  da  Silva,  advogado  de  defesa,  as  acusações  não  têm 
cabimento, já que não há provas, nem testemunhas do crime. Se condenado por todos, o 
acusado poderia receber pena de até 60 anos.

RELEMBRE  O CASO  - Na  época  do  crime,  Taciana mantinha  um  relacionamento 
extraconjugal com Marco Antônio Medeiros Silva. Segundo testemunhas, o ex-policial 
Militar  não  aceitava  a  gravidez.  Ele  teria  convidado  a  promotora  de  vendas sob  o 
pretexto de entregar um presente pelo Dia das Mães. Segundo a denúncia encaminhada 
pelo Ministério Público, o acusado sequestrou, matou, subtraiu objetos e jogou o corpo 
da vítima no mar da praia de Itamaracá, amarrado por correntes e preso a âncoras de 
ferro.
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Suspeitos de assassinar cinco pessoas vão a julgamento em Jaboatão

De acordo com o Ministério Público, os crimes foram cometidos apenas pelo desejo de  
matar

O julgamento de três suspeitos de assassinar cinco pessoas no bairro do Socorro, em 
Jaboatão dos Guararapes, no Grande Recife,  acontecerá nesta terça-feira (2) no Fórum 
do município. Joelma Ferreira da Silva, Davi Félix da Silva e Edilson Silva de Souza 
são  acusados  de  cometer  o  crime,  no  Bar  da  Pedra,  em  2011.

Davi Félix, na época com 28 anos, e Joelma Ferreira, com 24 anos, formavam um casal. 
Edilson Silva, acusado de participação no crime, era menor de idade e tinha 17 anos. 
Agora, ele está com 20. Segundo o Ministério Público, as investigações apontam que os 
homicídios foram realizados sem motivo, apenas pelo desejo dos suspeitos de matar.

Joelma foi a única que confessou os crimes. De acordo com o promotor da segunda vara 
do júri, os três acusados devem responder por oito crimes, sendo cinco homicídios e três 
tentativas de assassinato. Se condenados, eles podem pegar até 30 anos de prisão.
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Ex-PM é condenado a 37 anos de prisão por morte de Taciana Barbosa

Marcos Antônio de Medeiros é acusado de assassinar a corretora em 2008. Ele foi  
julgado por seis crimes

O ex-policial militar Marcos Antônio de Medeiros foi condenado a 37 anos de prisão 
por matar Taciana Barbosa de Carvalho, ex-companheira dele. O julgamento começou 
às 9h desta terça-feira (2). A mãe de Taciana foi ouvida hoje. O crime aconteceu em 
2008. A defesa de Marcos Antônio foi baseada na falta de provas contra o ex-policial. O 
advogado alegava que apenas testemunhas afirmaram ter visto o ex-PM jogar algo no 
mar, mas que ninguém sabia se era realmente um corpo. De acordo com a acusação, 
todas as provas existiam, pois cada testemunha tinha visto uma parte do crime.

Taciana,  que era corretora,  foi vista pela última vez no dia 11 de maio de 2008, no 
terminal  de ônibus de Rio Doce,  Olinda.  Ela estava grávida de 8 meses  quando foi 
assassinada. A  corretora  foi  sequestrada  após  receber  ligação  do  policial  militar 
convidando-a para um encontro.

Marcos Antônio foi julgado por seis crimes. A soma total das condenações foi de 37 
anos de reclusão e 240 dias de multa. Por ser réu primário, o ex-policial foi condenado a 
19 anos de prisão por homicídio. Ele também pegou 3 anos por sequestro, 7 anos por 
aborto, 4 anos por furto qualificado (ele é acusado de ter roubado o celular de Taciana),  
2 anos de reclusão e 120 dias de multa  por ocultação de cadáver e mais  2 anos de 
reclusão e 120 dias de multa por coação (Marcos Antônio teria coagido as testemunhas 
a deporem a favor dele).

O advogado de defesa disse logo após a dcisão que estava recorrendo e que iria pedir a  
anulação do julgamento. Ele pede que Marcos Antônio seja novamente julgado, pois, 
segundo  o  advogado,  não  há  provas  contra  o  ex-PM.  A  família  de  Taciana  estava 



bastante tensa durante o julgamente,  sempre abraçados e rezando juntos. Os pais da 
mulher disseram depois que "a justiça foi feita".


